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INTRODUÇÃO1

Após 25 anos (1995-2020) do estabelecimento da especia-
lização em Teologia Sacramental no Instituto Teológico 

Marchigiano (ITM), e da concomitante agregação do Instituto 
à Faculdade de Sagrada Teologia da Pontifícia Universidade 
Lateranense (PUL), posso tentar um primeiro balanço de mi-
nha experiência de docência e de pesquisa que, efetivamente, 
vem a coincidir com o período considerado.

No começo desta nova experiência, foi-me confiado um 
seminário anual para os estudantes do ciclo de especialização, 
sob o título “A inculturação da fé e da práxis sacramental”. 
Durante os estudos para o mestrado em sagrada teologia, 
na Pontifícia Universidade Gregoriana, eu havia frequentado 
cursos que eram atinentes ao tema do seminário; além disso, 
havia anos que cultivava uma verdadeira paixão por essa área 
tão nova da pesquisa teológica. Já no período do bacharela-
do, escrevera uma pequena tese sobre o missionário jesuíta 
de Macerata, Pe. Matteo Ricci, como precursor da moderna 
inculturação. Assim, também para o mestrado em sagrada 
teologia na Gregoriana, eu passei por entre temáticas e cur-
sos que estavam relacionados com as teologias nos diversos 
contextos, sob a guia do jesuíta Pe. Jacques Dupuis. Sob sua 
orientação foi que cheguei a obter o doutorado em sagrada 
teologia.

Sem interrupção, chegou essa primeira experiência de 
docência no segundo ciclo do ITM. Num colóquio, o então 

1 Nota editorial: a fonte de referência da qual foi tirado cada um dos ensaios vem 
indicada no rodapé da primeira página de cada texto.
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presidente, Pe. Duilio Bonifazi, em nome dos órgãos compe-
tentes, confiou-me o seminário sobre a inculturação. Foram-
-me muito úteis os colóquios informais com o colega Prof. 
Vincenzo Castelli, que ministrava um dos quatro cursos fun-
damentais do mestrado, titulado “A dimensão antropológi-
co-simbólica da sacramentalidade”. Nos primeiros anos do 
segundo milênio, o curso foi-me designado, e, desde então, a 
cada dois anos, proponho-o aos estudantes, enriquecendo-o 
da experiência e dos conhecimentos que adquiri graças aos 
estudos posteriores e ao fecundo intercâmbio com outros do-
centes que, entrementes, sucederam-se.

As ocasiões de estudo e de aprofundamento no âmbito 
da teologia sacramental foram múltiplas; muitas destas estão 
ligadas aos seminários especializados de estudo para docen-
tes promovidos pelo ITM a partir de 2005, com frequência 
bienal, cujos documentos têm sido regularmente publicados 
na coleção de teologia do ITM Gestis Verbisque (pela Editora 
Cittadella). Outros eventos e circunstâncias, como a colabo-
ração com a revista do instituto Quaderni di Scienze Religio-
se, que posteriormente se tornou Sacramentaria & Scienze 
Religiose (com uma apropriada seção dedicada à teologia 
sacramental, que dirigi durante vários anos), até a Nuova Serie 
da revista de mesmo nome, publicada também pela Editora 
Cittadella, ampliaram minha visão e favoreceram o encontro 
e a colaboração com outras revistas, entre as quais Firmana, 
Hermeneutica, La Nuova Alleanza, Rassegna di Teologia, Ri-
vista di Pastorale Liturgica, com a possibilidade de dar início a 
uma discussão mais ampla com outros docentes e com outras 
temáticas ligadas à teologia sacramental. Ademais, tive a sorte 
de levar adiante algumas iniciativas editoriais com o Prof. 
Pe. Carlo Rocchetta, na colaboração com a seção de teologia 
sacramental do curso de Teologia Sistemática dirigido por 
ele junto às Edizioni Dehoniane Bologna (EDB). De modo 
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particular, colaborei nos dois livros em forma de manual de 
teologia sacramental especial: em um, tratando o tema da 
penitência, e no outro, os do batismo e da confirmação. 

Neste livro, quis recolher alguns dos ensaios já publi-
cados em obras ou revistas especializadas, a fim de tentar 
reconstruir um percurso plural e, ao mesmo tempo, unitário 
das temáticas que mais me entusiasmaram. Trata-se de dezoito 
ensaios, distribuídos nas três partes desta coleção; o último 
dentre eles é inédito. Na Primeira Parte, ao todo, quatro en-
saios, detenho-me sobre a ação sacramental, evidenciando 
algumas questões de método e algumas propostas para uma 
fidelidade ao método vislumbrado. Na Segunda Parte, propo-
nho um itinerário verdadeiramente original através do setená-
rio sacramental (ao todo, dez ensaios de extensão variada). Na 
Terceira e última Parte – quatro ensaios –, lanço novamente 
o discurso e o confronto sobre algumas questões abertas de 
teologia sacramental. 

Agradeço aos colegas docentes e aos estudantes que, 
durante estes anos, me ajudaram no diálogo e no aprofunda-
mento não apenas acadêmico, mas também pastoral, sobre 
temáticas ligadas ao maravilhoso e intrigante “mundo do 
sacramento”. Os leitores poderão proceder com liberdade, 
escolhendo como e onde começar, e, em seguida, concluir: o 
importante é suscitar e aproveitar os questionamentos para 
continuar a pesquisa, na certeza de que, com a Encarnação do 
Verbo, a realidade está, de certa maneira, disposta a ser “sa-
cramento” de sua presença e ação. Por fim, agradeço ao Prof. 
Francesco Giacchetta, amigo de longa data e colega docente, 
por haver concordado em escrever o Posfácio.
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À GUISA DE COMEÇO

A AÇÃO SACRAMENTAL:  
QUESTÕES DE MÉTODO E PROPOSTAS

Os primeiros quatro ensaios propõem ao leitor algumas 
questões metodológicas de fundo. Em certo sentido, “der-

ruba-se” uma abordagem clássica da visão do sacramento. 
Entram em jogo temas e palavras relativamente novos: liturgia, 
rito, matéria, corpo, símbolo (os primeiros dois ensaios). Tudo 
isso teve uma repercussão inclusive na maneira de estabelecer 
a estrutura do mestrado em Teologia Sacramental em Ancona, 
e ainda no modo de conceber e estruturar uma nova estação 
da produção de manuais no âmbito da teologia sacramental, 
seja fundamental, seja especial (os dois últimos ensaios). 




